
Implementação de uma nova metodologia 
didática inclusiva para o estudo e 
conhecimento da anatomia animal



Introdução
Com o programa de Popularização da Ciência 2022, o 
Setor de Anatomia de Animais Domésticos (S.A.A.D.) da 
UENF se dedica ao aprendizado da morfologia animal 
através de peças anatômicas que permitem uma maior 
interação com o público.



Objetivo
Implementar  uma metodologia afinada com o processo 
de ensino-aprendizagem da morfologia animal com a 
perspectiva inclusiva.

Produzir modelos didáticos que sejam atraentes para 
a visão e agradável ao tato.

Desenvolver métodos didáticos alternativos 
usando percepção multissensorial.

Promover acessibilidade: parceria didática 
e pedagógica com NAP.

Confeccionar recursos didáticos para 
inclusão: com fidelidade.

Usar a morfologia animal para 
divulgação científica.



Metodologia

O acervo das peças anatômicas possuem técnicas de 
preparação em: formol, glicerina, termo-modelagem, 
secagem ao ar e biscuit.

Atuação no Instagram com publicações do 
@educacaoinclusivauenf sobre a coleção didática, 
morfologia animal, preservação e inclusão, com 
acessibilidade do conteúdo através de audiodescrição, 
hashtag #Pracegover e cores de melhor aceitação, 



https://docs.google.com/file/d/1zLM7NpcHez3Xa6C0Xq68SGy2D71AhTEa/preview


Resultados (Julho 2020 à Setembro 2021)

Criação da página no dia 31 de Julho de 2020.

Realização de lives - Projeto 1: 
● 15 lives ao total,
● 8 Lives com o tema “Feiras itinerantes: Uma 

ferramenta de ensino”, com 24 projetos de 
diversas áreas, 

● 4 Lives com o tema “Conectando Conhecimento 
através da extensão universitária”,

● 3 Lives temáticas.



Posts: 138 publicações.
Stories em destaque: 216 stories sobre temas variados.

Resultados (Julho 2020 à Setembro 2021)



Dados sobre o público de julho à setembro de 2021
Total de seguidores: 618 seguidores.

○ 71,9% mulheres,
○ 28,1% homens.



Conclusão

Portanto, a utilização das peças anatômicas, com 
preparação em diferentes técnicas e as publicações no 
Instagram, mostram-se ferramentas acessíveis e 
benéficas ao ensino-aprendizagem da morfologia animal 
para pessoas de inclusão, permitindo ao projeto 
apresentar o conteúdo alcançando uma maior população 
de forma inclusiva.
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